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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, no 
Palácio do Planalto, 
da cerimônia de 
anúncio de medidas 
de apoio às santas 
casas e hospitais 
filantrópicos. Bolso-
naro ainda recebe o 
presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
reunião virtual da Co-
missão Temporária 
Covid-19 do Senado 
e tem encontro com 
os empresários Car-
los Wizard, do Grupo 
Sforza, e Luciano 
Hang, da Havan.

  Campos Neto. Além 
de se reunir com 
Bolsonaro, Roberto 
Campos Neto parti-
cipa da apresentação 
do Relatório Trimes-
tral de Inflação do 
primeiro trimestre.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) realiza sua 
reunião mensal. 

25/03/2021

PAÍS TEM MÉDIA DE 2 ÓBITOS 
A CADA 3 MINUTOS

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
301.087 MORTOS 

Folha de S.Paulo (SP): 
Em só 75 dias, Brasil vai de 200 mil 
para 300 mil mortos por Covid-19

Valor Econômico (sp): 
Carrefour compra o Big e se 
torna o nº 2 do varejo na AL

O Globo (rj): 
300 mil mortes

Zero Hora (rs): 
Brasil supera os 300 mil mortos

A tarde (ba): 
Tempo de espera por UTI tem 
redução na capital e interior

Jornal do Commercio (pe): 
“Tudo tem limite”, diz 
Arthur Lira a Bolsonaro

The New York Times (eua): 
Democratas iniciam esforço para maior 
expansão de votação desde os anos 1960

The Wall Street Journal (eua):
Canal de Suez é bloqueado por navio  
e tem enorme engarrafamento

Financial Times (ru): 
Reino Unido e UE tentam esfriar 
crise sobre fornecimento de vacinas

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“Este erro é somente meu”

Le Monde (Fra): 
Covid-19: as crianças 
devem ser vacinadas?

El País (ESP): 
Aznar e Rajoy negam o caixa 2 que 
funcionou durante 19 anos no PP

301.087 MORTOS

O Brasil chegou ontem a 301.087 mortes em decorrência da covid-19, após pouco 
mais de um ano do início da pandemia do novo coronavírus no País. O número equi-
vale a toda a população de Palmas, capital do Tocantins, e foi alcançado em um mo-
mento de emergência sanitária. Somente nesta semana, o Brasil foi responsável 
por 27% dos óbitos de todo o mundo, e especialistas dizem que nada aponta para 
um retrocesso em breve nesses números. A média diária de óbitos (que considera 
períodos de sete dias) ficou ontem em 2.279, o equivalente a três vidas perdidas a 
cada dois minutos. Passados 12 meses do início da maior crise sanitária da história, 
o presidente Jair Bolsonaro, após reunião com os chefes dos outros Poderes, criou 
um comitê para centralizar as ações de combate ao vírus. Apesar da medida, o pre-
sidente voltou a defender o tratamento precoce com uso de medicamentos sem efi-
cácia comprovada e a criticar o lockdown, iniciativa apontada por cientistas como 
fundamental para frear as disseminação do novo coronavírus. As declarações des-
contentaram os políticos presentes à reunião. Sem citar a palavra impeachment, o 
presidente da Câmara, Arthur Lira (Progressistas-AL), disse que o Legislativo não 
vai mais tolerar novos erros no enfrentamento da pandemia. “Os remédios polí-
ticos no Parlamento são conhecidos e são todos amargos. Alguns, fatais”, disse o 
parlamentar. Na foto acima, aparecem também o presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Luiz Fux, e o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG).

DIDA SAMPAIO/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O agravamento da 
pandemia de covid-
19 e a adoção de me-
didas de isolamento 
social em Estados e 
municípios levaram 

o governo federal a acionar mais uma vez 
o botão das medidas de ajuda, seguindo 
um protocolo semelhante ao adotado em 
março de 2020. Após a recriação do auxí-
lio emergencial para vulneráveis, o Mi-
nistério da Economia anunciou ontem o 

adiamento do recolhimento de tributos 
para empresas do Simples Nacional. Os 
impostos com pagamento previsto para 
abril, maio e junho poderão ser quitados 
em seis parcelas, de julho a dezembro. O 
secretário-executivo da pasta, Marcelo 
Guaranys, disse que o ministério tem 
ciência da urgência de outras medidas e 
que o governo trabalha para destravá-las 
“o mais rápido possível”. Guaranys disse 
que o programa de redução de jornada e 
salário “vem logo em seguida”.

A informação de que governadores 
de 16 Estados pediram ao Congresso 
recursos para um auxílio emergencial 
de R$ 600 mensais, com os mesmos 
critérios de acesso de 2020, reforçou 
ontem no mercado a preocupação com 
a política fiscal brasileira. A piora da 
pandemia, tanto no Brasil quanto na 
Europa, também contribuiu para que 
investidores buscassem segurança. 
Como resultado, o dólar à vista voltou 
a operar acima da faixa de R$ 5,60 e 
encerrou o dia em alta de 2,25%, cotado 
a R$ 5,6396. A incerteza em relação 
às contas públicas também prejudi-
cou o desempenho da Bolsa brasi-
leira, mesmo em um dia de alta acima 
de 5% do petróleo. O Índice Bovespa 
fechou em baixa de 1,06% ontem, aos 
112.064,19 pontos, prejudicado pela 
deterioração do real. Em Nova York, 
Dow Jones caiu 0,01%, S&P 500 ce-
deu 0,55% e Nasdaq recuou 2,01%. O 
câmbio pressionado em meio à descon-
fiança com as contas públicas também 
fez com que a curva de juros agregasse 
mais prêmios ontem. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2022 avançou a 4,730%, de 
4,685% no ajuste da véspera, enquanto 
a taxa do DI para janeiro de 2027 subiu 
de 8,434% para 8,700%. 

  INDICADORES

Petrobras vende refinaria  
na Bahia para fundo árabe

O conselho de administração da Petro-
bras aprovou ontem a venda da Refinaria 
Landulpho Alves (Rlam), na Bahia, para 
o Mubadala, fundo de investimentos 
dos Emirados Árabes, que vai pagar US$ 
1,65 bilhão pela fábrica de derivados de 
petróleo, como gasolina e óleo diesel. Foi 
a primeira operação de venda de um total 
de oito refinarias que entraram na lista de 
privatização da Petrobras. Instalada no 
município de São Francisco do Conde, a 
Rlam responde por 14% da produção na-
cional de derivados de petróleo.

Com compra do Big, Carrefour 
atinge receita de R$ 100 bi

Governadores de 16 Estados 
querem auxílio a R$ 600

Dólar avança a R$ 5,6396; 
Índice Bovespa cai 1,06%

A aquisição do Grupo Big pelo Car-
refour Brasil, negócio de R$ 7,5 bilhões 
anunciado ontem, tem o potencial de 
expandir as operações da rede francesa 
no País em diferentes frentes e coloca a 
companhia vários passos adiante na cor-
rida do atacarejo, segmento que se tor-
nou a joia da coroa das grandes varejis-
tas no mercado nacional. O negócio cria 
um grupo com faturamento combinado 
de R$ 100 bilhões, 137 mil funcionários e 
876 lojas. O Big opera com as marcas Big, 
Maxxi, Bompreço e Sam’s Club.

Em carta aos presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (Progressistas-AL), e do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), go-
vernadores de 16 Estados pedem que o 
Congresso disponibilize recursos neces-
sários para que os valores da nova rodada 
do auxílio emergencial sejam superiores 
aos estabelecidos pelo governo federal 
em medida provisória, de R$ 175, R$ 250 e 
R$ 375. Eles defendem que a reedição do 
socorro a vulneráveis na pandemia repita 
a quantia mensal de R$ 600 e os critérios 
de acesso adotados nos oito desembol-
sos feitos em 2020. Os governadores que 
assinaram a carta reforçam a dramatici-
dade do cenário no País com novos re-
cordes de mortes diárias pela covid-19, 
lotação de leitos hospitalares, ameaça de 
falta de medicamentos e esgotamento 
dos profissionais da saúde.

Governo adia impostos do Simples

Nove estados e oito capitais criam 
versões do auxílio emergencial
Enquanto aguardam pelo início dos 
pagamentos da nova rodada do auxílio 
emergencial pelo governo federal, 
ao menos nove Estados e oito das 26 
capitais do País anunciaram ou já estão 
administrando programas de transfe-
rência de renda próprios para mitigar 
os efetios da pandemia, segundo levan-
tamento do jornal Valor Econômico. 
Juntas, essas iniciativas locais devem 
distribuir este ano mais de R$ 1 bilhão. 
Em valores absolutos, o maior progra-
ma é o da cidade de São Paulo, que deve 
injetar R$ 500 milhões na economia do 
município. Em seguida, vem o programa 
da Bahia, de R$ 231 milhões.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (23/03)

TBF (23/03)

Ibovespa (24/03)

Poupança Nova (25/03)

CDB pré 30 dias (24/03)

CDB pré 61 dias (24/03)

CDI acumulado mês (24/03)

CDI anualizado (24/03)

Dólar Comercial (24/03)

Dólar Turismo (24/03)

Euro Turismo (24/03)

Dólar Papel SP (24/03)

R$ 1.100,00

0,86%

2,98%

0,40%

0,0000%

0,2426%

 -1,06%; R$ 30,746 bi

0,1159%

 0,02581/0,03077

 0,02858/0,03188

0,15%

2,65%

R$ 5,6386/R$ 5,6396

R$ 5,6170/R$ 5,7930

R$ 6,5700/R$ 6,8570

R$ 5,7167/R$ 5,8167

ministério da economia

25/03/2021
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Combate à corrupção não 
pode ser destruído, diz Moro

O ex-juiz da Lava Jato e ex-ministro 
da Justiça Sérgio Moro disse ontem ter 
“absoluta tranquilidade” sobre as de-
cisões tomadas por ele nos processos 
envolvendo o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e defendeu o legado da 
operação no combate à corrupção. “O 
Brasil não pode retroceder e destruir 
o passado recente de combate à cor-
rupção e à impunidade, pelo qual foi 
elogiado internacionalmente”, afir-
mou Moro, em nota pública. O ex-juiz  
se manifestou após a Segunda Turma 
do Supremo Tribunal Federal ter de-
cidido, anteontem, que ele foi parcial 
ao condenar Lula no caso do triplex 
do Guarujá, em uma das maiores der-
rotas da história da Lava Jato. Com o 
julgamento, a ação do triplex voltará 
à estaca zero e as decisões de Moro no 
caso serão anuladas.

Lava jato enfrenta reações da elite 
atingida pela operação, diz Gebran
O relator dos casos da Lava Jato na 
segunda instância, desembargador 
João Pedro Gebran Neto, do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região (TRF-4), 
disse em entrevista à Folha de S.Paulo 
que a operação agora enfrenta rea-
ções de pessoas que se sentiram amea-
çadas por ela. “Não quero dizer que não 
pode ter havido algum erro. Mas esses 
erros são mínimos”, afirmou Gebran, que 
assegurou que as ações respeitaram 
os direitos dos réus. O desembargador 
disse ainda que o TRF-4 não agiu para 
prejudicar o ex-presidente Lula. “(A 
operação) Não tem nenhuma preocupa-
ção política”, afirmou.

   DESTAQUES  
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Responsáveis pela estratégia de com-
bate à covid-19 no governo Joe Biden vol-
taram a falar ontem da preocupação com 
a situação da pandemia no Brasil. O prin-
cipal infectologista do governo, Anthony 
Fauci, afirmou que terá reunião com au-
toridades brasileiras, quando os Estados 
Unidos poderão entender como ajudar 
o País, mas não se comprometeu com 
compartilhamento de vacinas. “Vamos 
nos reunir com autoridades brasileiras”, 
disse Fauci. “Estamos bem preocupados 
com a situação difícil do Brasil e discu-
tiremos formas de ajudar o Brasil”, afir-
mou o infectologista. Fauci disse que não 
entraria em detalhes, porque aguarda ver 
o que os órgãos brasileiros informarão 
para, então, avaliar como os americanos 
poderão ajudar. O Itamaraty informou 
que está em contato com o governo ame-
ricano desde o dia 13.

Doria diz que gabinete de crise é 
“comitê de adulação” a Bolsonaro

Os governadores não alinhados ao 
Palácio do Planalto receberam com ce-
ticismo e criticaram a iniciativa do pre-
sidente Jair Bolsonaro de criar um gabi-
nete de crise para combater a pandemia 
de covid-19. O governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), chamou a medida 
de “comitê de adulação” do presidente. 
“Não fomos convidados, e aquilo que 
representa a saúde e a necessidade de 
proteção à vida dos brasileiros de São 
Paulo deve ser tratado com o governa-
dor do Estado de São Paulo”, disse Do-
ria. Já o governador do Piauí, Welling-
ton Dias (PT), inicialmente elogiou a 

proposta, mas depois mudou o tom e 
ressaltou a ausência de representantes 
dos Estados e municípios no colegiado. 
“Como é possível tratar a pandemia se 
essa integração?”, questionou Dias.

internacional

Coalizão de extrema direita 
ganha espaço em Israel

Fauci diz estar preocupado e 
promete reunião com o Brasil

Briga entre UE e Reino Unido 
afeta exportação de vacinas

A coalizão Sionismo Religioso, for-
mada por três partidos de extrema di-
reita, superou as expectativas na eleição 
de Israel e deve obter entre seis e sete ca-
deiras no Parlamento de Israel, a Knes-
set. Antes da eleição, analistas políticos 
consideravam que a coalizão ficaria de 
fora do Parlamento.

A União Europeia decidiu ontem re-
forçar o controle da exportação de va-
cinas produzidas em seu território para 
garantir o abastecimento de doses aos 
habitantes do bloco, afetados pela ter-
ceira onda da pandemia do novo corona-
vírus. A medida foi tomada após o bloco 
europeu subir o tom na última semana 
contra o Reino Unido, a quem acusa de 
não agir com “reciprocidade e propor-
cionalidade” no fornecimento de imuni-
zantes contra a covid-19. A UE exportou 
mais de 10 milhões de doses para o Reino 
Unido, mas os britânicos não enviaram 
nenhuma dose aos países do bloco.

governo de são paulo

25/03/2021

Assessor de Bolsonaro faz gesto associado ao supremacismo
O assessor especial de Assuntos In-

ternacionais da Presidência, Filipe 
Martins, fez um gesto considerado ob-
sceno por parlamentares, ontem, du-
rante uma sessão do Senado. O líder da 
oposição, Randolfe Rodrigues (Rede-
AP), chegou a pedir que Martins fosse 
conduzido pela Polícia Legislativa para 
fora das dependências da Casa. Martins 

juntou as pontas dos dedos indicador e 
polegar, como num sinal de OK, esten-
dendo os três dedos restantes e movi-
mentando a mão para cima e para baixo. 
O gesto é usado por supremacistas 
brancos e associado a símbolos de ódio. 
O presidente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(DEM-MG), disse que pediria à Polícia 
Legislativa que investigasse o fato.
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GERAL

Após queda em registros, 
governo recua em mudança

Após o Ministério da Saúde passar a 
exigir dados adicionais obrigatórios no 
registro de casos de novo coronavírus 
no Sistema de Informação da Vigilância 
Epidemiológica da Gripe, o que causou 
atrasos na notificação de óbitos, a pasta 
voltou atrás e tornou os campos dessas 
informações optativos. 

O secretário estadual de Saúde de São 
Paulo, Jean Gorinchteyn, disse que a al-
teração foi feita sem aviso prévio e pode-
ria causar um “represamento de dados” 
sobre a pandemia.  

Queiroga promete 
imunizar 1 milhão 
de pessoas por dia 

No dia em que o Brasil ultrapassou a 
marca de 300 mil mortos pela covid-19, o 
novo ministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, afirmou que pretende acelerar a va-
cinação no País, saltando das atuais 300 
mil aplicações diárias para 1 milhão por 
dia. Em sua primeira entrevista após as-
sumir o cargo, Queiroga demonstrou 
alinhamento com o presidente Jair Bol-
sonaro e disse ser preciso evitar o lo-
ckdown, que inclui medidas como fecha-
mento de escolas, comércio e restrições 
de circulação. “Quem quer lockdown? 
Ninguém quer lockdown.”

esportes

A meta de vacinar 1 milhão de pessoas 
por dia depende mais da chegada das do-
ses do que da capacidade da rede pública. 
Em 2019, por exemplo, foram vacinadas 
5,5 milhões de pessoas contra a gripe em 
um dia. Já em 2010 a campanha de vaci-
nação contra a H1N1 vacinou 81 milhões 
de pessoas em 3 meses.

Palmeiras e São Bento só 
empatam em Volta Redonda

Ernesto Araújo considera 
difícil receber vacinas dos EUA

São Paulo vai vacinar policiais 
e professores a partir de abril

Palmeiras e São Bento empataram em 
1 a 1, ontem à noite, em Volta Redonda 
(RJ), em jogo válido pela terceira rodada 
do Campeonato Paulista. O goleiro We-
verton foi expulo logo aos 23 minutos 
do primeiro tempo. Logo depois, o time 
de Sorocaba abriu o placar, com Diego. 
Mesmo com dez, o Palmeiras correu 
atrás e chegou ao empate aos 40 minutos, 
com Gustavo Gómez cobrando pênalti.

O ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, afirmou ontem que con-
sidera “difícil” o Brasil obter dos Estados 
Unidos a liberação para compra de mi-
lhares de vacinas da AstraZeneca/Oxford 
estocadas e ainda não aplicadas contra a 
covid-19 naquele país. 

Ao falar em audiência no Senado, o mi-
nistro também indicou que o Ministério 
da Saúde poderá sofrer novos atrasos no 
fornecimento de doses do imunizante 
que são fabricadas na Índia. Araújo, no 
entanto, não detalhou o problema.

O governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), anunciou ontem o início da 
vacinação para professores e policiais. 
A imunização de profissionais da segu-
rança pública começará em 5 de abril e a 
dos profissionais de educação, no dia 12. 
A imunização de profissionais da edu-
cação básica vai abranger todos os pro-
fessores, da rede pública e privada, com 
idade a partir dos 47 anos.

A vacinação para idosos de 69, 70 e 71 
anos começa amanhã, e ainda não há data 
para as demais faixas etárias. 

Governo de São Paulo garante 
que o Estadual não volta

Luis Fabiano é internado com 
covid-19; Branco tem melhora

No que depender do governo de São 
Paulo, os torneios de futebol não devem 
voltar a ser disputados no Estado du-
rante a fase mais aguda da pandemia de 
covid-19. Ontem, o coordenador do Cen-
tro de Contingência da Covid-19 em São 
Paulo, Paulo Menezes, afirmou que o go-
verno mantém a posição de não liberar a 
realização de partidas, apesar da pressão 
vinda da CBF e da Federação Paulista.

O atacante Luis Fabiano, ídolo do São 
Paulo e da Ponte Preta, está internado 
em observação em um hospital da capi-
tal paulista após testar positivo para a co-
vid-19. O quadro do atleta de 40 anos é es-
tável. Já o ex-lateral-esquerdo Branco, de 
56 anos, segue internado na UTI de um 
hospital do Rio de Janeiro. Anteontem, 
os médicos retiraram a intubação do ex-
atleta, após melhora no quadro.

Quatro capitais já não tinham 
UTIs livres no início da semana
Levantamento da Folha de S.Paulo mos-
tra que 19 capitais brasileiras estavam 
com mais de 90% de ocupação das UTIs 
dedicadas ao tratamento da covid-19 na 
segunda-feira, 22. A situação era mais 
grave em Porto Alegre, Belo Horizonte, 
Curitiba e Porto Velho - todas com 100% 
ou mais de ocupação. A situação não se 
aliviou nem com a criação de mais 1,3 mil 
UTIs no País na semana anterior. Na cida-
de de São Paulo, o índice de ocupação de 
UTIs era de 89% na segunda-feira. No Rio 
de Janeiro, era de 93%.
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